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Apontamentos acerca da pesquisa fenomenológica
Mauro Martins Amatuzzi

Pontificia Universidade Católica de Campinas

A pesquisa fenomenológica é definida, em geral, como um estudo do vivido e seus significados. Seu
pressuposto é o de que o vivido é um caminho importante para a verdade e para as decisões que devemos
tomar. Ela trabalha no nível da intencionalidade, com material expressivo da experiência humana. Alguns
tipos de pesquisa fenomenológica são elencados e brevemente caracterizados. Dentre eles, a "empírica", a
de tipo "experimental" e a "colaborativa". Algumas propostas metodológicas são também mencionadas, e
uma estrutura geral é aí discemida: sintonização com o todo do vivido, encontro com os elementos
experienciais, e articulação final.Finalmente a pesquisa fenomenológicaé situadaem relação a outras formas
de pesquisa em psicologia, e lhe são descritas duas tendências possíveis: uma empírica, e uma dialética. Esta
última acrescenta à primeira: uma presença maior da subjetividade do pesquisador, um contexto dialógico
no qual se desenrola toda a pesquisa, e uma abertura paraníveis mais abrangentes oucoletivos de significado.
Palavras-chave: pesquisa fenomenológica, psicologia,método.

Abstract
Notes on the phenomenological research
Phenomenological research is defined as the study ofthe "lived" and its meanings. Such approach assume
that the "lived" can be an important way to the truth and to the decisions which we have to make.
Phenomenological research deals with intentionalityand with expressive material ofthe human experience.
Some phenomenologicalresearch forms areenumerated and brieflydescribed, as, for exemple, the empirical,
the experimental and the collaborative one. Some methodological suggestions are mentioned. The general
structure of phenomenological method includes syntonizing the lived whole, meeting the experiential
elements ofthis whole, and a final articulation. Phenomenologicalresearch is related to other psychological
research forms.The dialecticaltrend ofphenomenological research addto the empiricalone,a major presence
of the researcher subjectivity, a dialogical context for the research as a whole, and an openness to more
comprehensive and collective levels of meaning.
Key words: phenomenological research, psychology, method.

É uma forma de pesquisa qualitativa (Kvale,
1994; Osbome, 1994; Peterson, 1994; Mucchielli,
1991).

Não se deve confundir a pesquisa
fenomenológica no sentido atual do termo com a
descrição das aparências ou dos sintomas, que é
como o termo é comumente usado na medicina ou na

parapsicologia,por exemplo.No sentido que usamos
aqui designa o estudo do vivido, ou da experiência
imediata pré-reflexiva, visando descrever seu
significado; ou qualquer estudo que tome o vivido

como pista ou método. Em suma, é a pesquisa que
lida com o significado da vivência.

Endereço para correspondência: R. Luverci Pereira de
Souza, 1656 - Cidade Universitária, CEP 13084-031,
Campinas, SP - tel. (019) 239-2635.

o vivido (ou vivência pré-reflexiva, ou
experiência imediata, ou dado imediato da
consciência) contém um significado potencial
imediato, digamos mais próximo, que lhe é inerente
(e se prendeaocontexto imediatoda ação ou situação
do sujeito ou da relação), e também outros
significados potenciais relacionados com outros
contextos, menos imediatos (ou outros âmbitos de
significado). Isso quer dizer que ele é polissêmico.

A fenomenologiapressupõe que ovivido seja
um caminho importante, e em alguns momentos
insubstituível,para a verdade, isto é, para a formula-
ção deconhecimentose paraas decisõesquedevemos
tomar.

Esse estudo pode ser feito no geral (descreve
a natureza de experiências), ou no particular (des-
creve o significado de determinadas experiências
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para um indivíduo ou um grupo de indivíduos). Pode

também haver uma preocupação de estabelecer re-

lações de significado.

Quando se trabalha com material expressivo

da experiência humana (objetivações do vivido), três

níveis de análise são possíveis: análise do expresso,
do intencional e do inconsciente.

Com relação à linguagem: o expresso é o que

é efetivamente dito, o intencional é o que se quer

dizer ou a intenção de dizer, e o inconsciente é o que

se esconde no ato de dizer, o que se oculta, o avesso.

Com relação ao comportamento: o expresso é o que

se faz ou o ato efetivo, o intencional é o que se

pretende nisso, e o inconsciente o que se oculta com

esse ato. E com relação aos produtos culturais: o

expresso é a própria obra, o intencional é o mundo

que ela cria, e o inconsciente é o que ela oculta.

Quando a análise privilegia o expresso, não

apenas como instrumento mas como objeto, isto é,

os significados contidos nos signos, podemos dizer

que estamos diante de uma análise de conteúdo.

Quando a análise privilegia o intencional ou

o vivido, isto é, os significados sentidos para os quais

os signos apontam como símbolos mais ou menos

bem-sucedidos (e com os quais podemos entrar em

contato pela mediação do expresso), podemos dizer

que estamos diante de uma análise fenomenológica.

Quando a análise privilegia o inconsciente,

isto é, os significados escondidos pelo expresso (e

com os quais entramos em contato através de proce-

dimentos interpretativos), podemos dizer que estamos

diante de uma análise de tipo psicanalítico.

Em todos os três níveis de análise, parte-se do

"material empírico" que são as objetivações do

vivido. Se essas objetivações forem de tipo verbal, o

material empírico será constituído por palavras ou

frases. Se forem as próprias ações humanas, o material

empírico será constituído por comportamentos. No

caso de produtos culturais, o material empírico será

a própria configuração da obra. Mas esse material

empírico é apenas a porta de entrada para o signifi-

cado, e este pode ser visto a partir de um daqueles

três níveis ou enfoques. Desde o CQmeçoo pesquisa-

dor se coloca em um determinado enfoque (isto é, ele

adota um "lugar epistemológico"). A pesquisa feno-
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menológica, é claro, se caracteriza pelo lugar
epistemológico do segundo enfoque mencionado.

Qualquer que seja o enfoque, entretanto, a
pesquisa poderá eventualmente, em seus resultados,
dar conta tanto do expresso como do intencional,
'como também do oculto. Mas o fará de formas dife-

rentes, de acordo com as possibilidades do lugar
epistemológico adotado.

Há vários tipos de pesquisa fenomenológica
(AstiVera, 1979;Bicudo&Esposito,1994;Davidsom,
1994;Giorgi, 1985 e 1994; Halling, Kunz & Rowe,
1994; Klein & Westcott, 1994; Marques, 1989;
Osbome, 1990):

1) A pesquisa fenomenológica como filosofia: é um
novo caminho da filosofia para esclarecer, basi-
camente, o conhecimento, e a partir daí o mundo (e
nele o ser humano). Esse caminho é justamente o da
consideração do dado imediato da consciência, da
forma mais direta possível (= redução feno-
menológica). Procura-se sair de uma perspectiva
explicativa a partir de teorias ou conhecimentos
anteriores, e concentrar-se na descrição daquilo que
se mostra. Husserl, na virada do século 20, foi o
fundador da fenomenologia. O esquema desta pes-
quisa seria:

dadoimediatoda .. redução fenome-" elucidação do

consciência nológica conhecimento

(em geral) (transcendental) (mundolhomem)

2) A fenomenologia eidética: consiste em elucidar
vivências como emoção, percepção, aprendizagem
verdadeira, imaginação, a partir da experiência
comum, por reflexão, e via redução fenomenológica.
Sartre e Merleau-Ponty, na filosofia, e Jaspers na
psiquiatria (descrevendo o vivido pelos doentes
mentais, e suas estruturas gerais) são exemplos. Seu
esquema seria:

dado imediato da .. redução fenome- .. elucidação de vi-

consciência nológica vências específicas

(como experiência (eidética)

comum ou de

doentes mentais)

3) A fenomenologia hermenêutica: é uma eluei-
dação do vivido, mas que parte do pressuposto
heideggeriano de que a interpretação é essencial na
compreensão. Quando aplicada à pesquisa em psi-
cologia, segue esta articulação lógica ou esquema:

--
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objetivação interpretação conclusão
do vivido

Na interpretação, o vivido do pesquisador é
levado em conta.

4) Psicologia fenomenológica "empírica", ou
"científica": é uma aplicação do enfoque feno-
menológico ao trabalho de pesquisa em psicologia,
como ciência que trabalha a partir de "dados empíri-
cos" (no caso, depoimentos focais ou qualquer obje-
tivação do vivido). Giorgi, Rahilly, Van Kaam, Joel
Martins, Yolanda Foghieri, William Gomes seriam
exemplos. Seu esquema é:

depoimentos --+ elementos do

significado vivido

--+ estrutura do

vivido

5) Pesquisa fenomenológica de tipo "experimental":
é uma combinação da fenomenologia empírica com
o método experimental. Trabalha com intervenção,
dentro do esquema:

vivido intervenção novo vivido

(fenomenológica)

6) Pesquisa colaborativa: trata-se de uma pesquisa
fenomenológica conduzida em grupo, e benefi-
ciando-se do processo grupal. O grupo se reúne
periodicamente, e trabalha o mesmo tema teórica e
vivencialmente (a partir de depoimentos inclusive
dos próprios participantes). Halling, Kunz & Rowe,
da Universidade de Seattle (1994), seria um exem-
plo. O esquema poderia ser:

vivência/teoria+ processo grupal +sínteselaprendizado

Segundo Forghieri (1993) a pesquisa de tipo
empírico com inspiração fenomenológica se desen-
volve através de dois momentos inter-relacionados,
e não completamente separáveis:

1) Envolvimento existencial: o pesquisador

não considera seus conhecimentos anteriores ou teo-

rias sobre o objeto da investigação, mas abre-se a ele

de modo espontâneo e experiencial; sai de uma

atitude intelectualizada, e busca uma compreensão

global, intuitiva, pré-reflexiva da vivência. Busca

não um entendimento conceitualizado, mas um
contato.

-- --- ---
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2) Distanciamento reflexivo: depois do en-
volvimento experiencial, o pesquisador se afasta
reflexivamente buscando explicitar o sentido ou sig-
nificado da vivência que é objeto da investigação.

Este duplo movimento se aplica quando se
investigamas vivências do próprio pesquisador,mas
também as de outra pessoa, ou enunciados de outros

pesquisadores sobre sua própria vivência (Forghieri
1993, p.60-61).

Em palestra recente numa mesa redonda no
Sedes Sapientiae, em S.Paulo, a 2 de maio de 1996,
Forghieri relatou os passos que ela costuma usar em
suas pesquisas depois de ter feito a coleta de de-
poimentos (comentários meus entre parênteses):

1) Leitura do todo do depoimento para entrar em
contato com seu sentido global (envolvimento exis-
tencial).
2) Sublinhar as frases que expressam o vivido em
relação ao objeto da pesquisa.
3) Transcrever o vivido de cada uma dessas frases
(em linguagem psicológica e levando em conta o
sentido do todo).
4) Confirmar com o sujeito que ofereceu o de-
poimento se essas transcrições estão corretas (isto é,
se ele se reconhece naquilo que o pesquisador
escreveu sobre sua experiência), e corrigir com ele o
que for necessário.
5) Fazer uma síntese articulando todos os elementos
da experiênciavivida.
6) Se houver outros depoimentos, compará-Ios em
suas sínteses buscando invariantes, isto é, o que
existe de comum, e variantes, isto é, o que existe de
próprio a cada um. Através disso se pode formular
uma estrutura do vivido, para além das particulari-
dades de cada pessoa.

Amedeo Giorgi foi um dos primeiros a
sistematizar passos do procedimento analítico da
pesquisa fenomenológica a partir de depoimentos de
experiência vivida sobre um determinado assunto,
objetoda pesquisa.Ele operacionalizouquatropassos:

I) Visão global do conjunto do depoimento,visando
captar seu sentido diante do objeto da pesquisa.

2) Divisão do relato em unidades de significado. (É
uma divisão do texto, mais ou menos equivalente a
uma divisão em parágrafos.)
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3) Transcrição de cada unidade de significado em
linguagem psicológica (ou: compreensão do pes-
quisador).

4) Síntese fmal (primeiro específica,e depois geral,
extraindo a estrutura do vivido) .
(Uma categorização pode facilitar a transição do
passo3 para o passo 4.)

Trabalhando com váriosdepoimentos Deborah

Rahilly (1993) usa os 6 passos de Van Kaam:
1) levantamento dos constituintes da experiência em
estudo, em categorias;
2) transformação dos dados (as categorias levan-
tadas) em terminologia descritiva precisa, e aplicável
fora da situação concreta relatada;
3) descarte das expressões situadas, ligadas a aspec-
tos particularesda experiência;juízes independentes
avaliam os resultados dessas 3 etapas;
4) primeira identificação descritiva da experiência
estudada, e que funciona como uma hipótese;
5) aplicação desta identificação a alguns dos de-
poimentos para teste;
6) formulação final da identificação validada da
experiência.

Poder-se-ia dizer que há uma estrutura sub-

jacente a esses passos operacionalizadospor Giorgi,
Van Kaam ou Forghieri. É importanteexplicitaressa
estruturapara que se possa utilizá-Iacom material de
análise diferente do proposto por eles (não dire-
tamente depoimentos focais, mas qualquer tipo de
material que contenha objetivações do vivido). Essa
estrutura poderia ser:
1) Sintonização com o todo do vivido no aspecto
enfocado pela pesquisa, ou intuição da essência desse
vivido tal como presente no material, mas isso ainda
em nível pré-verbal.
2) Encontro dos elementos experienciais (ou uni-
dades temáticas emergentes). As unidades de signi-
ficado (de que fala Giorgi) estão mais presas a uma
divisão do relato como texto, enquanto, com os ele-
mentos experienciais, estamos nos referindo mais
diretamente a uma captação dos elementos de signi-
ficado vivido que, quando articulados, dão conta do
significado global. Em termos de passos, a isso se
seguiria uma explicitação do significado de cada
elemento, e depois uma "verificação" junto ao mate-
rial e/ou aos sujeitos, levando em conta critérios de
validação de pesquisas qualitativas (principalmente
completude, coerência e confirmação interna; cf.
Mucchielli, 1991).
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3) Síntese, ou articulação final, redizendo o
fenômeno, da forma como ele aparece, e em seu
sentido. Essa síntese pode ser seguida de uma inter-
pretação (confrontando-se com modelos teóricos
estabelecidos em outras pesquisas, por exemplo); ou
pode ser feita já incluindo uma interpretação, no
pressuposto de que a interpretação já faz parte da
compreensão. A primeira posição é considerada de
tendência mais tipicamente "husserliana", enquanto
a segunda mais "heideggeriana".

Qual a importância de se redizer o fenômeno
da forma como ele se mostra? O que isso acrescenta?

Ele traz para o nível da consciência (e portanto da

consideração direta e da reflexão) o que era apenas

vivido de forma pré-reflexiva. A relevância da pes-
quisa, no entanto, estará também muito diretamente
ligada à forma como se coloca o problema ou se
delimita o campo. Será preciso que se parta das
inquietações do pesquisador (e do grupo com o qual
ele se liga) para explicitar a questão do que necessita
ser elucidado.

Em estudo levado à ANPEPP por Amatuzzi,
Matos, Dias & laconelli (1995), foi possível descre-
ver duas tendências da pesquisa fenomenológica em

psicologia: uma, mais empírica, e outra mais
dialética.

Tomou-se como base o esquema usado por
Gamboa (1989) (que por sua vez é inspirado em
Habermas, 1971, e Bernstein, 1976), fazendo uma
aplicaçãodele à pesquisa empsicologia (ver também
Santos Filho & Gamboa, 1995). Segundo esse
esquema,podemosfalardetrêsparadigmascientíficos:
o empírico-analítico, que na psicologia levaria a se
estudar o comportamentocomo um objeto do mundo
fisico; o fenomenológico-hermenêutico, que bus-
caria compreendere interpretaro significadodos
comportamentoshumanos;e o dialético,que pro-
curariaentendero comportamento em funçãodeseus
determinanteshistóricos, e particularmente das con-
dições de opressão e dominação decorrentes das
contradições originariamente existentes na so-
ciedade.Com base nesse modelo foi feita uma leitura

de dissertações e teses do Instituto de Psicologia da
USP,dos anos91 e 92, quetrabalharama partirde
material empírico humano (excluindo-se, então, as
que eram pesquisas teóricas ou com animais). A
partir desse confronto foi possível descrever, como
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possibilidades teóricas, as seguintes categorias de
pesquisa:

- pesquisas empírico-analíticas com um
tratamento predominantemente estatístico:
quando as conclusões são baseadas principalmente
na consideraçãode fteqüências de ocorrências obje-
tivas.

- pesquisas empírico-analíticas com um
tratamento predominantemente de análise de
comportamento: quando as conclusões são princi-
palmente baseadas no estabelecimento de relações
funcionaisentrevariáveis,fatoresou comportamentos.

- pesquisas fenomenológico-hermenêuti-
cas de tendência empírica: quando as conclusões se

baseiam principalmente em uma análise de dados

existentes em depoimentos colhidos.

- pesquisas fenomenológico-hermenêuti-
cas de tendência dialética: quando as conclusões se

baseiam principalmente numa interação significativa

com os sujeitos.

- pesquisas dialéticas do tipo de pesquisa

participante: quando os sujeitos são também pes-

quisadores.

- pesquisas dialéticas do tipo pesquisa-

ação: quando o objetivo direto da pesquisa é uma

ação, ou, ao menos, um planejamento de ação.

- pesquisas dialéticas tipo estudo crítico:

quando a pesquisa elucida teoricamente uma prática

situada, de forma a interferir na tomada de posição

das pessoas envolvidas.

Vamos nos restringir aqui a algumas conside-

rações a respeito das etapas da pesquisa feno-

menológica (que é uma das possibilidades dentro do

paradigma fenomenológico-hermenêutico), nas suas

duas tendências possíveis.

A pesquisa fenomenológica de tendência

empírica teria as seguintes etapas:

-Definição clara do campo ou vivência que será
objeto da pesquisa.
-Elaboração do projeto.
-Coleta de depoimentos com pergunta disparadora.
Doismodelos de pergunta(ou instrução)comumente
usados: "para você o que é... (objeto da pesquisa)?";
ou "procure se lembrar de uma experiência vivida
por você, experiência de ... (objeto da pesquisa).
Conte-me detalhadamente como foi que aconteceu".
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-Análise dos depoimentos seguindo os passos men-
cionados acima (Forghieri, Giorgi, Van Kaam).
-Discussão.

-Redação final.

Já a pesquisa fenomenológica de tendência
dialética teria como etapas:
-A definição do campo pode não ser clara desde o
começo; é mais uma definição de interesse, e que
aguarda o surgimento ou a escolha de parceiros.
- O projeto é mais uma declaração de intenções e tem
a função de impulsionar o movimento da pesquisa,
mais do que de dirigi-Io nos detalhes. O desen-
volvimento da pesquisa será o desenvolvimento do
projeto, e não sua execução. (É preciso lembrar,
entretanto, que mesmo que detalhes não possam ser
previstos ainda, é possível haver um projeto que diga
claramente qual a intenção e a modalidade da pes-
quisa, e que seja passível de exame, por exemplo, por
agências financiadoras.)
-A coleta de depoimentos é interativa (o vivido só se
manifesta na relação), eventualmente questionadora
e conscientizadora para todos os envolvidos (pes-
quisador e sujeitos). No ato da coleta já há uma
análise colaborativa. Em suma, a coleta é dialógica.
Uma das técnicas mais simples, aqui, poderá ser a da
entrevista não-diretiva focal. Há um crescendo na

direção dialética na medida em que se cria espaço
para maior participação do sujeito em contexto
interativo inter-subjetivo.
-A análise pode ter um momento no qual o pesquisa-
dor está só diante dos dados, mesmo ela já tendo
começado durante a coleta. Nessa análise poderão ser
seguidos passos, mas a participação da subjetividade
do pesquisador é maior: ele "responde" aos dados.
(Do ponto de vista técnico, trabalha-se com parênte-
ses onde se colocam todas as ocorrências vivenciais,
interpretações, explicações, associações - que não

coincidem com o simples dizer o que se mostra.)
Também haverá uma abertura maior para a conside-
ração de níveis mais abrangentes ou coletivos de
significado. Normalmente a análise é confirmada
pelos sujeitos (se é que não é feita com eles).
-A discussão pode estar entremeada na própria
análise, e é como se outros autores ou pesquisadores
fossem chamados a participar deste diálogo produ-
tivo de significados.
-A redação final não será um simples relato do já
feito. Ela pode acrescentar significados, pois ela
também serádialógica para com os eventuais leitores
ou destinatários. Ela prolonga a pesquisa acrescen-
tando um outro contexto de interlocução.
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A tendência empírica só é fenomenológica

enquanto o objeto da pesquisa é o vivido. Mas a
relação com esse vivido é quase do tipo sujeito-
objeto. A tendência dialética é mais radicalmente
fenomenológica. Ela acrescenta: 1) uma presença
maior da subjetividadedo pesquisador;2) o contexto
dialógico no qual se desenrola toda a pesquisa; e, 3)
uma abertura para níveis mais abrangentes ou
coletivos de significado, e para a consideração dos
significados históricos, isto é, que se ligam ao mo-
mento situado que se está estudando.

Essas duas tendências são como dois pólos
extremos de um continuum. Entre esses dois pólos,

muitas modalidades específicas de pesquisa feno-
menológica são possíveis.
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